
Carta do Cardeal-Patriarca de Lisboa  

Aos Párocos e às Comunidades 

Cristãs do Patriarcado de Lisboa 
 

O terramoto do Haiti atingiu proporções 
inimagináveis. Quem não se comoveu com 
aquelas imagens! A nossa partilha frater-
na, expressão do amor que nos une a esses 
irmãos só pode ser generosa. Não recuse-
mos aliviar, com a nossa generosidade, um 
pouco daquela dor. 
A Igreja Católica do Patriarcado de Lisboa 
quer associar-se a essa onda imensa de 
solidariedade suscitada em todo o mundo. 
Assim, sentiremos que a caridade nos pro-
jecta para a universalidade. 
 

Modos concretos de concretizar o nosso 
donativo: 
 

1. Haverá um ofertório diocesano, realiza-
do nas celebrações dos próximos domin-
gos: dia 24 ou dia 31 a juízo dos res-
pectivos Párocos. 

2. Poderão fazer chegar directamente ao 
Patriarcado os vossos donativos. 

3. Recorrer à transferência bancária para: 
 

Igreja Solidária   
NIB 0007 0000 0073 8184 5512 3 

Cáritas Ajuda Haiti   
NIB 0035 0697 0063 0007 5305 3 

  

O envio para o Patriarcado dos donativos 
recolhidos nas Paróquias deverá ser ime-
diato, dada a urgência da ajuda fraterna. 
Que o Espírito Santo nos faça crescer na 
caridade. Saúdo-vos no Senhor. 
 

      Lisboa, 20 de Janeiro de 2010 
 

         � JOSÉ, Cardeal-Patriarca 

 

Nota do Pároco 
 

Na Paróquia de Algés, os ofertórios de 
todas as missas celebradas no Sábado, 
dia 23 e no Domingo, dia 24, serão para 
este fim. Quem preferir, poderá entregar 
o seu donativo nos serviços paroquiais ou 
nos ofertórios das missas de semana, em 
envelope identificado, até ao dia 29, 
Sexta-feira.       Padre Daniel Batalha Henriques 
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Porta das Águas 
 

Foi um reencontro e um reconhecimento. 
«Todo o povo se reuniu, como um só 
homem, na praça que fica diante da porta 
das Águas e pediu a Esdras, o escriba, que 
trouxesse o livro da Lei de Moisés, que o 
Senhor prescrevera a Israel» (Ne 8,1). 
Eram como um só homem, um só corpo, 
ungido pelo mesmo Espírito Santo, que dis-
põe cada um dos seus membros segundo a 
sua vontade (1 Cor 13,18). 
É um povo que aprendeu a dizer com Jesus 
«dá-me de beber» (Jo 4,7), diante da mulher 
samaritana, junto ao poço de Jacob; um cor-
po identificado com Cristo, na Cruz, quando 
disse: «tenho sede» (Jo 19,28); ungido em 
Nazaré, reunida na leitura. 
Seremos insensíveis ao ponto de continuar a 
provocar Deus, resistindo à Palavra e impe-
dindo que ela mexa connosco? A alegria do 
Senhor é a nossa fortaleza.  P. António Figueira  

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

Ano

Sacerdotal

Não se preocupe com o que pode aconte-
cer amanhã; o mesmo Pai eterno que cuida 
de você hoje, se encarrega de você ama-
nhã e todos os dias. Ou Ele protegerá você 
do sofrimento, ou lhe dará a força infalível 
para suportá-lo.               S. Francisco de Sales 

Cirineu da Alegria 
 

O Sacerdote é o Cirineu da Alegria, e não 
da cruz, embora a Cruz faça parte de sua 
vida de um modo todo particular, o 
sacerdote é aquele que vive a Cruz, mas a 
vive com Cristo, com alegria, sabendo que 
nela existe a salvação, pois somos acima 
de tudo, amados por Jesus, que é a nossa 
luz, a nossa alegria, o nosso caminho, 
sendo este sofrimento um grande dom de 
amor vivido com Cristo, por Cristo e em 
Cristo, para a salvação dos homens e para 
a maior glória de Deus.       Dom Tonino Bello 

IRS Solidário 
 

Pelo terceiro ano, propomos que seja desti-
nada a Associação Famílias para o III Milé-
nio como beneficiária dos 0,5% dos nossos 
impostos, ao preenchermos o nosso IRS. Tam-
bém à saída da igreja encontramos os folhe-
tos explicativos. Façamo-los chegar aos nos-
sos familiar e amigos, principalmente os que 
pagam um valor mais alto de impostos. 

pensa

mento
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bento xvi

Unidade na Fé 
 

�Felizes os que ouvem a Palavra de Deus e 
a põem em prática" (Lc 11, 28). 
A escuta da Palavra de Deus é prioritária 
para o nosso compromisso ecuménico. Com 
efeito, não somos nós que realizamos ou 
organizamos a unidade da Igreja. A Igreja 
não se faz a si mesma e não vive por si 
própria, mas da palavra criadora que 
provém da boca de Deus. Ouvir a Palavra 
de Deus em conjunto; praticar a lectio divi-
na da Bíblia, ou seja, a leitura ligada à 
oração; deixar-se surpreender pela novi-
dade da Palavra de Deus, que nunca 
envelhece e jamais se esgota; superar a 
nossa surdez por aquelas palavras que 
não concordam com os nossos preconceitos 
e as nossas opiniões; ouvir e estudar, na 
comunhão dos fiéis de todos os tempos; 
tudo isto constitui um caminho a percorrer 
para alcançar a unidade na fé, como res-
posta à escuta da Palavra.            Bento XVI 

25   
2.ª feira 
 

26   
3.ª feira 
 
 

27   
4.ª feira 
 

28   
5.ª feira 
 

29   
6.ª feira 
 

30   
Sábado 
 

31   
Domingo 

Conversão de S. Paulo, Apóstolo � FESTA  
L1: Act 22, 3-16 ou Act 9, 1-22|Sal: 116|Ev: Mc 16, 15-18 
 
S. Timóteo e S. Tito, bispos � MO                       

L1: 2Tim 1, 1-8 ou Tit 1, 1-5|Sal: 95|Ev: Mc 3, 31-35 
ou Lc 10, 1-9 (apropriado) 
 

L1:2Sam 7, 4-17|Sal: 88|Ev: Mc 4, 1-20 
 
 
 
S. Tomás de Aquino, presbítero e doutor da Igreja � MO 
L1: 2Sam 7, 18-19.24-29|Sal: 131|Ev: Mc 4,21-25 
 

 

L1: 2Sam 11, 1-4A. 5-10A.13-17|Sal: 50|Ev: Mc 4, 26-34 
 
 
 
 

L1: 2Sam12, 1-7A. 10-17|Sal: 50|Ev: Mc 4, 35-41 
 
 

DOMINGO IV DO TEMPO COMUM  
L1: Jer 1, 4-5.17-19|Sal: 70|L2: 1Cor 12, 31-13, 13 
ou 1Cor 13, 4-13|Ev: Lc 4, 21-30         

Senhor! 

Sou pobre mas tenho uma flauta 
Cheia de música que toca para ti. 
Às vezes sonho 
Que eu mesmo sou essa flauta 
Nas tuas mãos 
E que o sopro do teu espírito 
Arranca do meu ser 
Um cântico de louvor. 
Graças, Senhor, 
Porque no meu coração, 
Que é tão pequeno, 
Fizestes coisas tão grandes.              Tagore 

O Caminho é Cristo  
 

Se procuras por onde passar, segue a Cris-
to, porque Ele é o caminho: Este é o cami-
nho; andai por ele. 
Se perguntas por onde hás-de ir, procura 
a Cristo, porque Ele é a verdade à qual 
desejamos chegar: A minha boca proclama 
a verdade. 
Se procuras onde permanecer, une-te a 
Cristo, porque Ele á a vida: Quem me 
encontrar encontrará a vida e receberá a 
salvação do Senhor. 
Segue, portanto, a Cristo se queres viver 
seguro; assim não poderás desviar-te por-
que Ele é o caminho. 
Aqueles que o seguem não andam por 
lugares intransitáveis, mas pelo caminho 
direito. Também não podem enganar-se, 
porque Ele é a verdade e ensina toda a 
verdade. E, finalmente, não podem ficar 
confundidos, porque Ele é a vida e O que 
dá a vida segundo as suas palavras: Eu 
vim para que tenham a vida e a tenham em 
abundância.                      S. Tomás de Aquino A Nossa Nova Igreja  

Com a Graça de Deus, cresce a grande 
ritmo, a igreja da Santíssima Trindade. 
Esgotados os nossos recursos próprios, 
começamos já na próxima semana a utili-
zar o empréstimo bancário. Nos próximos 
meses, teremos esgotado a quase totalida-
de do valor contratado: 750.000,00 �. E a 
partir deste momento, temos uma nova 
rubrica no mapa das despesas: pagamento 
de juros. 

Empréstimo Zero 

Na tentativa de diminuir o montante do 
empréstimo, vamos colocar todo o empe-
nho na segunda fase da campanha 
�Empréstimo Zero�. Todos conhecemos as 
regras: emprestar, sem juros, o valor possí-
vel à Paróquia para este fim, na certeza 
de que, assim que necessitarmos dele, a 
Paróquia nos restituirá em quinze dias. Os 
folhetos informativos estão sobre as mesas, 
à saída da igreja. 

À Mesa
da Palavra

Somos Cristãos se  

Encontramos Cristo 
 

O cristianismo não é uma nova filosofia ou 
uma nova moral. Somos cristãos unicamente 
se encontramos Cristo. Certamente Ele não 
se mostra a nós deste modo irresistível, 
luminoso, como fez com Paulo para fazer 
dele o apóstolo de todas as nações. Mas 
também nós podemos encontrar Cristo, na 
leitura da Sagrada Escritura, na oração, 
na vida litúrgica da Igreja. Podemos tocar 
o coração de Cristo e sentir que Ele toca o 
nosso. Só nesta relação pessoal com Cristo, 
só neste encontro com o Ressuscitado nos 
tornamos realmente cristãos. E assim abre-
se a nossa razão, abre-se toda a sabedo-
ria de Cristo e toda a riqueza da verdade.               

Audiência Geral de 03 Agosto 2008 


